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APROXIMAÇÃO DE UMA CRONOLOGIA DE 
SURREALISMO LITERÁRIO EM PORTUGAL, 
SEUSPRELEGOMENOSEPROLONGAMENTO 

I - Os desbrava<iores do tetrenq: remotos e não-só~ 

1614- Fernão Mendes Pinto: Peregrlnaçio 
1774 - Anónimo: A Arte de Fgrtar 
1868- Álvaro do Carvalhal: Centos 
1867- EÇa de Queirós: Prosas Búbaras 
1902 - Gomes Leal: A Mulher de Luto 
1903- Afonso Lopes Vieira: "Marques" (His*'rladamPenegaldo) 
1907 - Gomes Leal: Mefls*'feles em Lisboa 
1912- Teixeira de Pascoais: Regresso ao Puafso 

Visconde' de Vila-Moura: Nova Safo ('fraPdla Estranha) 
1913 - Raúl Leal :Liberdade Transcendente 

Fernando Pessoa: (escreve) A Hora Absurda 
1914 - Mário de Sá-Carneiro: Dlspenio; A Conft•sio de Láclo 
1915 - 1°. e 2 °. números da revista Orpbeu 

Fernando Pessoa: (escreve) A Ode Marfdma 
Mário de Sá Carneiro: (escreve) Manucare; Céu em Fogo 
Almada Negreiros: Cena do Odlo 

1916 - Almada Negreiros: Manifesto An.tf-Dantas e Por Extenso 
1917- Fernando Pessoa (Álvaro de Campos): Ultfmatam (no n°. único de Portugal Futurista) 

Almada Negreiros: A Engomadeira; K4 e o Quadrado Azul; Saltimbancos 
Raúl Brandão: Húmas 

1918- Fernando Pessoa: (escreve) Antfnuoas 
1920 -Camilo Pessanha: Clépslcka 
1921 - Almada Ne2reiros: A Invencio do Dia Claro; O CQ&do 
1923 - Raúl Leal: Sodoma Dlvlnlzad~; Uma Llsão de Monl aos Estudantes 4e Lisboa e o Descara­

mento da Igreja CatóUca 

II - Os desbravadores do terreno: contemporâneos do Movimento Surrealista francês 

1924- Almada Negreiros: Plerrote Arlequim 
1928- Almada Negreiros: Deseja-se Mulher (1 +1=1) 
1931- António Pedr~: Máquina de VIdro 

António Pedro pintou árvores com mamas e outras fi­
guras metamorfoseadas e teatrais. Metamorfoseadas são 
as esculturas bojudas e expressionistas de Jorge Vieira. 

João Cutileiro recria uma ambiência erótico-sensual 
com as suas bonecas "Bibelots" e figuras bífidas, abertas 
como frutos. · 

Em todos estes casos, "a imaginação permanece 
a rainha das faculdades" -Baudelaire. Só a imaginação 
transforma e transtorna. 

Que dizer ainda da chamada "arte bruta" de inspiração 
;popular que, à margem de quaisquer regras e preconceitos, 
é documentada, por exemplo, nos desenhos pornográficos 
e eróticos feitos por anónimos nas paredes e nas portas 
das retretes públicas? Desenhos provocantes, grosseiros 
e agressivos, frequentemente acompanhados da escrita 
de palavras e frases cheias de humor e malícia. 

Ao encontrar-se só consigo próprio, fechado no seu 
pequeno canto, que é também o seu mundo, o homem 
sente-se à-vontade para se entregar a práticas "indeco-
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rosas", que vão desde o prazer de defecar e urinar ao de 
desenhar "coisas" que chocam a moral e a sensibilidade 
burguesas. É o prazer da transgressão que mais uma vez 
se manifesta. E se faço alusão a estes desenhos é porque 
eles proliferam nas nossas retretes e outros locais públicos 
que escapa~ à vigilância e ao controle da acção policial 
e da censura, não esquecendo que há uma intenção pro­
vocatória, porque aqueles que os executam sabem que 
esses desenhos vão ser vistos pelos outros. 

Mais do que uma catarse, um vómito ou uma descarga 
de energias, a "arte bruta" exprime uma salutar rebeldia 
contra todas as formas repressivas da cultura esfixiante; 
ela é, por isso, anti-erudita, anti-académica e anti-bur­
guesa; ela é a exaltação do desejo, a vitalidade desmedida, 
a expressão do próprio instinto criador, a visão transfi­
gurada, "os olhos no estado selvagem", a que se referem 
os poetas e artistas surrealistas. Por isso, também esta 
forma de expressão directa não deixa de transparecer em 
muitas obras surrealistas.e 



1935 - Almada Negreiros: S.O.S. (20. acto) 
1937- Mário de Sá-Carneiro: Indldos de Ouro (ed. post.) 
1938- AlmadaNegreiros: Nome de Guerra 

III - Durante o Movimento Surrealista português: surrealistas e surrealizantes 

1942 - ANTÓNIO PEDRO: APENAS UMA NARRATIVA 
1943 - Fernando Pessoa: Inicio da publicação da sua obra poética 
1944 - MÁRIO CESARINY DE VASCONCELOS: NICOLAU CANSADO ESCRITOR 

MANUEL DE LIMA: UM HOMEM DE BARBAS 
1945 - Nos. 1 a 3 de Confluência, colecção antológica 

Luiz Pacheco: Os Doutores, a Salvação e o Menino (in Bloco, antologia organizada por 
Luiz Pacheco, Cardoso Pires, Castro Rodrigues e Daniel de Morais) 

Mário de Sá-Carneiro: Poesia Completa (ed. póst.) 
1946 ..,...- Daniel Filipe:. Missiva 
1947-'- ALEXANDREO'NEILL: A AMPOLA MIRACULOSA 
1948 - ANTÓNIO PEDRO: PROTOPOEMA DA SERRA D' ARGA 
1949 - O SURREAUSMO E O SEU PúBUCO EM 1949: Comunicações 

MÁRIO CESARINY DE VASCONCELOS e PEDRO OOM: OS SURREAUSTAS DIZEM 
DE SUA JUSTIÇA 

Jaime Salazár Sampaio: Em Rodagem 
Daniel Filipe: Marinheiro em Terra 
José Augusto França: Natuleza Morta 

1950- MÁRIO CESARINY DE VASCONCELOS: CORPO VISIVEL 
1951 - ALEXANDRE O'NEILL: TEMPO DE FANTASMAS 

DO CAPITULO DA PROBIDADE (resposta do Grupo Surrealista a Alexandre O'Neill) 
José Augusto França: Unicórnio (antologia de autores portugueses) 

1952 - CARLOS EURICO DA COSTA: 7 POEMAS DA SOLENIDADE E UM REQUIEM 
ANTÓNIO MARIA LISBOA: OSSÚPTICO, ERRO PRÚPRIO 
MÁRIO CESARINY DE VASCONCELOS: DISCURSO SOBRE.A REABDJTAÇÁO DO 

REAL QUOTIDIANO 
Daniel Filipe: O VIageiro SoUtárlo 

1953- ANTÓNIO MARIA LISBOA: ISSO ONTEM ÚNICO 
MANUEL DE LIMA: MALAQUIAS OU A HJST()RJA DE UM HOMEM BARBARA­

MENTE AGREDIDO 
A AFIXAÇÃO PROmiDA: obra colectiva 
MÁRIO CESARINY DE VASCONCELOS: LOUVOR E SIMPUFICAÇÁO DE ÁLVARO 

DE CAMPOS 
1954- FERNANDES ALVES DOS SANTOS: DIÁRIO FLAGRANTE 

Natália Correia: Poemas 
Jaime Salazar Sampaio: Poemas Propostos 

1955 - Vítor Fontes: A Arte Surreallsta e os Desenhos das Crianças Mentalmente Irregulares, 
Comunicado à Academia das Ciências 

Jaime Salazar Sampaio: Romance de uma Rosa Verde 
Luís Veiga Leitão: Noite de_Pedra 

1956- ANTÓNIO MARIA LISBOA: AVISO A TEMPO POR CAUSA DO TEMPO; A VERTICA-
LIDADE E ACHA VE 

Jaime Salazar Sampaio: Palavras Para um Livro de Venos 
José Augusto França: Pentacórnlo(antologia de autores portugueses) 
Daniel Filipe: Re~o Para uma Amiga Distante 

1957- FERNANDO ALVES DOS SANTOS: TEXTOS POt'l1COS 
MÁRIO CESARINY DE VASCONCELOS: PENA CAPITAL 
Natália Correia: DlmeiUJio Enconttada 

1958- ERNESTO SAMPAIO: LUZ CENTRAL 
MÁRIO CESARINY DE VASCONCELOS: ALGUNS Mli'OS MAIORES ALGUNS MITOS 

MENORES PROPOSTOS Á CIRCULAÇÃO PELO AUTOR 
ANTÓNIO NIARIA LISBOA: JiiXERáCIO SOBRE O SONHO E A VIGfLIA DE ALFRED 

JARRY, SEGUIDO DE O SENHOR CÁGADO E O MENINO 
VIRGÍLIO MARTINHO: FESTA PCBUCA 
CARLOS EURICO DA COSTA: SETE POEMAS DA LIB~ADE 
Natália Correia: Passaporte 
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Alexandre O'Neill: No Reino Da Dinamarca 
Herberto Helder: O Amor em VIsita 
Manuel de castro: Paralelo w 

1959 - José Sebag: O Planeta Precúlo (edição destruída pelo autor) 
MÁRIO CESARINY DE VASCONCELOS: NOBILJSSIMA VISÃO 
PEDRO OOM: UMA CARTA PARA PALMA-FERREIRA 
1°. e 2°. números da revista Plrimlde 
Ernesto V alente da Fonseca: Tempo de Manequins 
Alonso Féria: CúmpUce de Nada 
ERNESTO SAMPAIO: PARA UMA CULTURA FASCINANTE 
António Porto· Além: Lázaro e Job 
Angelo de Lima: Poesias (ed. post.) 

1960- 3°. e último número da Pldmlde 
ANTONIO JOSÉ FORTE: QUARENTA NOITES DE INS()NIA DE FOGO DE DENTES 

NUMA GIRÂNDOLA IMPLACÁVEL E OUTROS POEMAS 
Natália Correia: Comunicação 
Jaime Salazar Sampaio: O Ramal de Sintra; O Silêncio de um Homem 
Luiza Neto Jorge: A Noite lnvertebrada 
Daniel Filipe: O Manuscrito na Garrafa 

IV - A estrada larga: prolongamentos 
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1961 - Natália Correia: Catntlco do País Imerso 
Mário Cesariny de Vasconcelos: Planisfério e Outros Poemas 
Herberto Helder: A Colher na Boca: Poemacto 
Antologia Surreallsta do C..Uver Esquisito 
Daniel Filipe: Discurso sobre a Cidade 
Alonso Féria: Tempo de Heróis 
António Barahona da Fonseca: Insónias e Estátuas 
Luiza Neto Jorge; Quarta Dlmensio 
Virgílio Martinho: Orlando em Tríptlco e Aventuras 

1962 - JHerberto Helder: Lugar 
António Barahona da Fonseca: Poemas e Pedras 
Carlos Eurico da Costa: As Aventuras da Razio 

1963 - Herberto Helder: Os Passos em Volta 
Virgílio Martinho: O Grande Cidadão 
Daniel Filipe: Pátria, Lugar de Exfllo 
Mário Cesariny de Vasconcelos: Surrealismo e Abjecclonlsmo (antologia) 

1964- Mário Cesariny de Vasconcelos: Um Auto Para Jerusalém (aproveitamento dramático 
de um texto de Luiz Pacheco) 

Herberto Helder: Electronlcollrlca 
Luiza Neto Jorge: Terra Imóvel 
Ruben A.: A Torre de Barbela 
Luiz Pacheco: Comunidade; O Cachecol do Artfsta 

1965 - Natália Correia: Antologia da Poesia Portuguesa Eródca e Satirlca 
Mário Cesariny de Vasconcelos: A Cidade Queimada 
Armando Silva Carvalho: Llrlca Consumlvel 
Manuel de Lima: O Clube dos Antropófagos (versão teatral) 
António Barahona da Fonseca: Capelas Imperfeitas 

1966 - Mário Cesariny de Vasconcelos: A Intervenção Surreallsta 
Luiz Pacheco: Crítica de Circunstância; O Caprlchlsmo Interventor do Sr. Mário Cesarlny 
Júlio Moreira: A Execução 

1967 - Herberto Helder: Húmus; Retrato em Movimento; Ofício Cantante 
Luiz Pacheco: Textos Locais 
Luiza Neto Jorge: O Seu a Seu Tempo 
Mário Cesariny de Vasconcelos: Do Surrealismo e da Pintura em 1967: Cruzeiro Selxas 

1968 - Herberto Helder: A Apre8entaçlo do Ro.to 
José Viale Moutinho: Natureza Morta Dumln•da 
Jaime Salazar Sampaio: Os VlaJaodo. e Outna Peça 
António Barahona da Fonseca: lmp~ Dlaltat. 



1969- LuizaNetoJorge: Dezanove Recantos 
Virgüio Martinho e Ernesto Sampaio: Antologia do HIIIDOr Portapês 
Carlos Eurico da Costa: A Fulminada Imagem 
Manuel de Castro: Estrela Rutilante 
Alonso Féria: O Delfrlo do Homem 
Júlio Moreira: O Menino Septentdio (in Antoloala do Coato AbomWvel) 
Armando Silva Carvalho: Os Ovoa d'Oiro 

1970 - Luiz Pacheco: O Ubertlno Pusela em Brap, a IdoKtrlea, o Seu Eeplendor. 
Nuno Bragança: A Noite e o Riso 
Júlio Moreira: O Insecto Perfeito 
Alberto Pimenta: O Lablrlntodonte 
Grifo (antologia de inéditos) 

1971 - Luiz Pacheco: Exercicloa de Estflo 
Mário Cesariny de Vasconcelos: 19 Prop;ostu de Prémio Aldoaso Orttpo seguldu de 

Poemas de Londres 
Herberto Helder: V~ Animal 
Alonso Féria: Bom ln l7 
Alberto Pimenta: Os Entes e os Contraentea 
Mário Cesariny de V ~sconcelos e Cruzeiro Seixas: Relmpre8808 .Cinoo Textos de Surrea­

llstas em Português 
1972 - Mário Cesariny de Vasconcelos: Aa Mios aa Água e a Cabeça no Ar 

Manuel de Lima: A Pata do Púsuo Desenhou uma Nova Paisagem 
José Viale Moutinho: No Pais du lágrimas 
Teixeira de ~ascoais: Poesia (antologia de Mário Cesariny) 
Virgílio Martinho: FUopSpulos 
Natália Correia: O Surrealismo na Poesia Portugueu (antologia) 

1973 - Mário Henrique Leiria: Contos do Gln-Tonlc 
Hérbeto Helder: Poesia Toda 
Manuel de Lima-: O Clube doa Anaop6faaoa (novela e peça) 
Alberto Pimenta: Corpoa Estranboe 

1974 - Mário Henrique Leiria: Novoa Coutos do Gln 
Pacheco venus Cesarlny (Folhetim de felçlo epiltologáflea) 
Mário Cesariny de Vasconcelos: Jomal do Gato 
José Viale Moutinho: O Joao do Sédo 
Pedro Oom: Blst6du Para Crianças (EIDUICipadu) (in "Colua") 

1976 - Mário Cláudio: As M.úcana de ~o 
1977 - Ant6nio Maria Lisboa: Poesia (ed. post.) 

Mário Cesariny de Vasconcelos: DMala e a Cidade Queimada 
Luiz Pacheeo: Textos Malditos; Textos de Clmmsdaela 
Fernando Guerreiro: IJvros I e D; Fraada Bacoaa no lrreferivel um Auto-retrato 
Armando Silva Carvalho: Portapex 
Manuel Silva Ramos e Alface: 01 Luiadu 
Alberto Pimenta: Aseellllo de Dez Goltos l Boca; Dllcuno Sobn o :mho-da·Pata 
Múlo Cesarlny (c/ textos de Raul Leal, Natália Correia e Lima de Freitas) 
Luís de Sousa Costa: Cancioneiro PoBclal da Menina Alzira 

1978 - Herberto Helder: Cobra; O Corpo o Luxo a Obra 
António Barahona da Fonseca: Amt»r Onlco; Ntrla Minha I 
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